31 DE JANEIRO 


Associação Cívica e Cultural 24 de Agosto 


A REVOLTA DO PORTO - GLÓRIA AOS VENCIDOS 


O 31 de Janeiro de 1891, na cidade do Porto, integra o luminoso património do 
republicanismo português e é, portanto, uma data histórica da Alma Portuguesa. À revolta 
militar e popular que visava implantar a República era já um reflexo da inserção popular do 
Partido Republicano Português (PRP) e, mesmo tendo fracassado, irá estabelecer e 
fortalecer o aperfeiçoamento conspiratório das futuras "manifestações revolucionárias”. 


Os “gritos patrióticos” erguidos contra a degradação da situação política, social e 
económica do final da monarquia, ecoaram na cidade do Porto. Civis e militares fizeram 
ouvir a sua voz em defesa da Pátria, da Independência e da Liberdade. Foi uma "lição 
moral", como nos disse Basílio Teles. E, "quaisquer que tenham sido os seus erros, o que 
não esquecerá, o que brilhará cada vez com mais fulgor ... será a memória do 31 de 
Janeiro e dos homens, distintos e humildes, que nesse dia souberam dar aos seus 
compatriotas o exemplo do civismo e do desinteresse” [idem]. 


Alves da Veiga, Santos Cardoso, Tenente Coelho, Alferes Malheiro, Capitão Leitão, Actor 
Miguel Verdial, 1º Sargento Abílio, Felizardo Lima, Rodrigues de Freitas, Pais Pinto (o abade 
de São Nicolau), António Claro, Ventura Reis, Aurélio Pais dos Reis, Homem Cristo, Sampaio 
Bruno, Basílio Teles, João Chagas, e muitos outros "indisciplinados republicanos” 
traçaram o que seria o caminho desse generoso levantamento cultural e cívico pela res 
publica, que patrocinou o desfecho vitorioso do 5 de Outubro de 1910. E que por isso, aqui, 
também honramos! 


Viva o 31 de Janeiro! 
VIVA A REPÚBLICA, A DEMOCRACIA E A LIBERDADE 


A Associação Cívica e Cultural 24 de Agosto (Figueira da Foz) 


CONVITE 
JANTAR COMEMORATIVO 


DA 


Revolução de 31 de Janeiro 


TERÇA-FEIRA, 31 DE JANEIRO, 
19,30 HORAS 
PAIÃO 


* RESTAURANTE O PELEIRO 


“Eu meu Senhor, não sei o que é a República, mas não pode deixar de se uma 
coisa santa. Nunca na Igreja senti calafrio assim. Perdi a cabeça então como os 
outros todos. Todos a perdemos. Atirámos então as barretinas ao ar. Gritámos 
todos: Viva, Viva, Viva a República” 


[testemunho, em tribunal, de um soldado implicado no movimento, in Manifesto 
dos Emigrados da Revolução Republicana de 31 de Janeiro de 1891, Porto, 1991] 


gi de Faneiro 2023 e figueira da foz -Número único 


Fotografia da Comemoração do 31 de Janeiro na Figueira da Foz, em 1978. Da esquerda para a direita: José da Silva Ribeiro, Raul Rego (usando da 


palavra), José Magalhães Godinho, Francisco Antunes e Carlos Beja 


UMA DATA HISTÓRICA 


O 31 de Janeiro é uma data histórica. É certo 
que a revolução de 1820 revelou tendências 
republicanas; é certo que, em 1848, Oliveira 
Marreca, António Rodrigues Sampaio e José 
Estevão Coelho de Magalhães organizaram 
um triunvirato republicano; mas a verdadeira 
alvorada da Republica, em Portugal, foi o 31 de 
Janeiro, que se afirmou como a expressão do 
sentimento nacional, depois do ultimatum inglês. 
Foi a condenação de um regímen, a sentença de 
morte da monarquia. 


Os factores que mais contribuíram para esse 
estado de alma, foram a corrupção das classes 
dirigentes, o esbanjamento dos dinheiros púbicos 
e o predomínio das oligarquias políticas, clericais 
e palacianas, que haviam absorvido ao país os , N 
rendimentos da nação em benefício próprio e b 
dos seus afilhados. 
Para esse despertar patriótico muito contribuiu a celebração do tricentenário de Camões 
que marcou um período de revivescência nacional. Com um espirito de admirável previsão, 
adivinhara-o o grande sábio, dr. Teófilo Braga, que, durante três anos sucessivos, fez a 
propaganda da comemoração. Pode bem afirmar-se que data de 10 de Junho de 1880 a 
organização da democracia portuguesa. Existiam de facto muitos republicanos no país, mas 
dispersos. Faltava-lhes um órgão que lhes imprimisse coesão. Coube esse papel ao Século, 
que iniciou a sua publicação, logo após o centenário, em Dezembro de 1880. 


A revolução de 31 de Janeiro foi um movimento de ideias. Todos esses homens foram 
atraídos por um ideal puro e luminoso. Queriam a Republica pelo povo e para o povo, e não 
para eles. Pátria e República tornaram-se sinónimas. Eis o motivo, porque muitas vezes me 
insurjo contra os ataques à Republica. Os que assim falam ignoram que fazem 
inconscientemente o jogo dos inimigos do regímen. Uma coisa é a República, que é o 
governo da minha razão e da minha dignidade, como homem e como cidadão, e outra coisa 
são os maus servidores do regímen. Culpem-se os pseudo-republicanos, mas nunca os 
princípios que continuam na seu pedestal, como imponderáveis que dirigem o mundo. 


Depois da celebração do centenário de Camões, a propaganda começou a alastrar. Era 
de ver o entusiasmo que existia naqueles tempos, a fé ardente que levantava os espíritos e 
os corações, a coragem e a dedicação, levadas até ao sacrifício. Compare-se esse período 
heróico com o actual, de decadência mural e de mercantilismo odioso. Foi com esse fogo 
sagrado, que se organizaram, por toda a parte, centros escolares e políticos, onde a boa 
nova era aclamada. Foi com essa fibra republicana que se fundaram jornais, que se 
publicaram opúsculos e discursos, e se fez triunfar a ideia. 


Ninguém pensava em dissidências. Existia a união que dá a vitória. Só depois de 
proclamada a República é que os propagandistas se dividiram em facções. Sá depois de 
proclamada a República é que surgiram as ambições, as vaidades, os pontificados que 
desprestigiaram a instituição. Carecemos de voltar ao princípio, promovendo uma 
propaganda intensa dos princípios e reconquistando a confiança das massas populares, sem 
a qual não há Democracia que perdure. 


Sebastião de Magalhães Lima, in O 3] de Janeiro, 1924, p. 2 


& 
REPUBLICA PORTUGUÊSA 


“.. Quem diz Democracia diz naturalmente 


República. Se a democracia é uma ideia, a 
pública é a sua palavra; se é uma vontade, 

“» arepública é a sua acção, se é um 
imento, a república é o seu poema.” 


[Antero de Quental] 


«PORTUGAL expia com a amargura deste momento 
de humilhação e ansiedade de quarenta anos de 
egoísmo, de imprevidência e de relaxamento dos 
costumes políticos — quarenta anos de paz 
profunda que uma sorte raríssima nos concedeu e 
que só soubemos malbaratar na intriga, na vaidade, 
no gozo material, em vez de os aproveitar no 
trabalho, na reforma das instituições e no progresso 
das ideias. Sob o insulto imprevisto esta nação 
parece agora acordar: mas é necessário que o 
protesto nacional seja ao mesmo tempo um acto de 
contracção da consciência pública: Reconhecer os 
erros passados será já um começo de emenda, e 
temos muito e muito que emendar. O nosso maior 


inimigo não é o inglês, somos nós mesmos. Só 
um falso patriotismo, falso e criminosamente 
vaidoso, pode afirmar o contrário. 

Declamar contra a Inglaterra é fácil: emendar os defeitos da nossa vida nacional será mais 
difícil; mas só essa desforra será honrosa, só ela salvadora. Portugal, ou se reformará, 
política, intelectual e moralmente, ou deixará de existir. Mas a reforma, para ser efectiva e 
fecunda, deve partir de dentro, do mais fundo do nosso ser colectivo: deve ser antes de tudo 
uma reforma dos sentimentos e dos costumes. Enganam-se os que julgam garantir o 
futuro e assegurar a nacionalidade com meios exteriores e materiais, com armamentos e 
alarde de força militar. Uma era nova começou para esta Nação, que acorda, como de um 
sonho, do seu optimismo egoísta e banal» 


Antero de Quental, in À Província, Porto, 26 de Janeiro de 1891 


Os seis mil votos que obtive, apesar dos roubos, das violências e doutros atropelamentos 
da lei, cometidos pelos partidos monárquicos coligados, representam uma brilhante 
afirmação da vitalidade democrática do Norte, onde principalmente foi apurada aquela 
votação. Eles provam quanto têm progredido as ideias políticas no espírito do povo, e se não 
foram os processos cabralinos empregados na maior parte dos círculos, tanto eu como os 
meus ilustres colegas propostos pelo Directório Republicano, estaríamos agora eleitos. 


A soberania nacional, é neste país uma garantia irrisória, convertida por todos os partidos 
monárquicos em instrumento de conservação ministerial, mercê das actividades 
administrativas que se empregam exclusivamente em falsear recenseamentos, para afastar 
da urna os votos independentes e conscienciosos. Por isso eu digo também como o meu 
amigo Jacinto Nunes: “Se queremos salvar o país da odiosa exploração de que ele está 
sendo vítima; se queremos poupar-lhe a desgraçada e humilhante situação do Egipto, 
pensemos noutros meios”. 


Alves da Veiga, Aos Eleitores Republicanos, in A Discussão, 20 Março de 1887, p. 1, 


e 


A Revolução de 31 de Janeiro foi a resultante da mais 
violenta crise de paixão patriótica que ainda perturbou 
os corações portugueses. À mocidade de hoje não 
pode julgá-la. Nunca se viu uma Nação pôr-se tão 
unanimemente a pé, a toda a altura do seu orgulho 
ferido. Nunca ressoou entre homens da mesma terra um 
clamor tão uníssono, um grito tão lancinante de 
patriotismo ofendido. A revolução de 31 de Janeiro 
foi um movimento de patriotas. À República foi o 
lábaro do seu patriotismo. O que pretendiam eles? 
Desagravar a nação. À República foi esse desagravo. 
Viva a República! gritaram então, mas nunca grito de 
guerra resumiu com mais espontâneo ardor aspirações 
mais puras. 

Aqui não se tinha em vista servir tal, ou tal ambicioso, 
tal ou tal ambição. 


Os homens que empreenderam a Revolução de 31 de Janeiro não sabiam, ao descer á praça 
pública, qual seria no dia seguinte o Governo. 


A própria lista da Junta Provisória foi improvisada a uma janela da Câmara. Neste 
desinteresse, nesta imprevidência, nesta imprudência mesmo, reside a nobreza desse 
movimento, ao qual, para tudo faltar que pudesse de qualquer modo imprimir-lhe o carácter 
de uma aventura política, até faltou um chefe. Por isso os revolucionários do Porto foram 
qualificados de loucos. 


Não foi, porém, em vão que esse punhado de loucos fez o sacrifício da sua vida e se votou á 
defesa das ideias generosas que serviram de invocação á Revolução de 31 de Janeiro. Mais 
felizes ou mais oportunos do que eles, vinte anos depois, os homens de 5 de Outubro 
completaram a sua obra, e a República veio. 


João Chagas, in Carta publicada no Primeiro de Janeiro, 31 Janeiro de 1921. 


O! Oo 


Pelas gazetas estará a esta hora informado de que estou 
com Sampaio [Bruno] na Corunha. Tive a princípio a 
cândida ingenuidade de supor, em vista das informações de 
alguns amigos, que não chegaria até mim a perseguição 
oficial. Verdade é que logo no dia imediato ao da revolta 
militar de 31 de Janeiro, vi num suplemento dum jornal que 
tinha sido dada contra mim ordem de prisão. Mas o caso 
não era muito de estranhar, atenta uma tal ou qual 
proeminência no partido republicano do norte do país, e 
portanto a suposição, aliás natural da parte da polícia, de 
que eu seria um dos principais corifeus do movimento (...) 
Num folheto que tenciono escrever, direi da minha justiça, e 
apreciarei, como me parecer justo, tudo quanto de perto ou 
de longe contribuiu para aquilo que eu considero uma 
explosão espontânea da sentimentalidade portuguesa. 


Basílio Teles, in Carta a Teófilo Braga, 1 de Março 1891 


O 31 DE JANEIRO 


O tempo passa, mas a lição dos factos fica. A experiência humana nunca é completa, 
porque o futuro encerra sempre novidades que o passado não previu. Estudar a história 
não nos habilita a resolver todos os problemas que a nossa actividade suscita, mas tão 
só a escolher o método de que devemos socorrer-nos para não cairmos nos velhos erros. 


Um dia o Porto fez uma revolução republicana que não triunfou. O vencedor, um tanto 
estonteado com uma vitória que ele não justificava nem perante o seu entusiasmo nem 
junto do seu espírito, gritou: — «A Republica morreu antes de nascer: sumiu-se como 
uma neblina que o sol não chegou a dourar». 


Se os homens fossem só corpo e não alma, o 31 de Janeiro seria o epitáfio duma ideia, a 
cinza duma aspiração. Mas não: as crenças e as convicções temperam-se na luta. Quem 
sofreu por uma causa não se resigna a esquecê-la: a dor, que é inimiga da quantidade, 
favorece a qualidade. O homem que suporta uma derrota, sem descrer da justiça, 
prepara a sua desforra. Antes do 31 de Janeiro, a República era uma nebulosa. Os 
que acreditavam nela faziam como Petrarca: namoravam não uma mulher, mas sim a 
essência eterna da sua beleza. 


Como a monarquia, entregue ao materialismo dos partidos e ás concepções fatalistas 
dos seus defensores, vogava sobre o tempo como a memória de D. Sebastião sobre a 
lenda, o sangue juvenil e ardente da raça desviava-se dela e encantava-se com uma 
esperança — fora do tempo e do espaço. 


O 31 de Janeiro, porém, quis inserir um sonho na realidade da nossa política. Quebrou a 
paz virgilana duma bucólica, deixando nos lírios uma mancha de sangue. Os 
temperamentos combativos surgiram, a ingenuidade dos corações crédulos destez-se. 


A República, após o seu baptismo de fogo, tornou-se audácia, raciocínio e acção. Os 
que lhe saiam á frente para a arredarem do seu caminho ou para lhe contestarem o seu 
inegável direito a ser o verbo do resgate não lhe puderam conter o ímpeto de 
propaganda nem a ânsia de sacrifício. 


Quando veio o Cinco de Outubro, a revolução do Porto deixara de ser uma memória, 
uma recordação amarga, para se converter na maior das certezas. O infortúnio tornara- 
se escola de bravuras e dedicações... O 31 de Janeiro acendera um facho heróico, 
antes de romper do sol e, ao seu clarão, os republicanos esperaram a aurora. 


O 31 de Janeiro, in Diário de Lisboa, 30 de Janeiro de 1928, p. 1 
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JANTAR COMEMORATIVO 


DA 


Revolução de 31 de Janeiro 


TERÇA-FEIRA, 31 DE JANEIRO, 
19,30 HORAS 
PAIÃO 


ORADOR: PAULO ARCHER 


DE CARVALHO 


RESTAURANTE O PELEIRO 


MANIFESTO DOS EMIGRADOS 


Aos portugueses, cuja participação efectiva, ou 
mesmo simplesmente moral, de jubilosa e receosa 
concordância, com a revolução republicana do Porto 
em 31 de Janeiro passado, teve por desfecho a 
dolorosa necessidade de abandonarem, pelo exílio, 
uma terra estremecida, parece que chegou, enfim, o 
momento de romperem o silêncio. 


Ele não representou até aqui nem a cumplicidade da aquiescência nem a colaboração 
do terror na obra liberticida e anti-patriótica que empreendeu, em criminosa represália, 
desde então o governo de Portugal, empenhado em incluir nos fastos lusitanos as 
páginas mais lutuosamente vergonhosas dos modernos tempos entre nós 


Conservaram-se em silêncio os expatriados até hoje, apesar de todas as calúnias 
vibradas contra o carácter do facto que promoveu esta nova emigração portuguesa, 
porque um motivo de legítimo melindre (que aliás não é naturalmente compreensivo ás 
almas abjectas) lhes determinava escrupulosa reserva, graças ao indeciso destino em 
que por tão largo espaço foram conservadas as vítimas colhidas por uma magistratura 
política, feroz e suspeitosa (...) 


Pois bem! Gloriosa, sublime manhã, a 31 de Janeiro de 1891, a cidade do Porto 
bruscamente despertou á demonstração magnífica de que todo o desânimo era 
prematuro e de que quaisquer vaticínios da irremediável desgraça nacional absurdos e 
falsos se demonstravam. À guarnição do Porto, de armas ao ombro e aos sons do hino 
consagrado pela alma popular, vinha, tranquila e confiante, na consciência de bem 
merecer da pátria e da história, saudando a República portuguesa e deixando assim 
entrever o luminoso futuro, horizonte divino, tão depressa escondido pelas bárbaras 
fumaradas das carabinas fratricidas. 


Todos os véus se rasgaram; um santo entusiasmo desbordou em todas as almas; uma 
alegria vertiginosa incendiou todos os olhos e, pelas ruas, das janelas das casas, rompeu 
um grito estriduloso, formidável, vibrando a lágrimas, retinindo de esperanças, jungindo 
todos os ritmos e todos os timbres, os das mulheres, os dos velhos, os das crianças, 
augusto e temeroso, minaz e meigo, como o rugido de um leão familiar, como o ribombo 
de uma tempestade fecundante, como o pavoroso e inefável marulho de um oceano 
bramidor e paternal: - Viva o exército! Viva a República! 


Ninguém que tivesse a felicidade de o presenciar esquecerá jamais este momento 
extraordinário. Ele é dos que compensam; ele é dos que resgatam (...) 


Romper, porém, com a tradição; desprezar os ardis; desembainhar a espada, sem 
escudo que o corpo proteja; contestar toda a autoridade constituída; reclamar-se do 
simples direito natural e da mera soberania da nação, isto foi o que fizeram os de 1385; 
isto foi o que fizeram os de 1640 ; isto foi o que fizeram os de 1891. 


Honra eterna é e será a eles todos. 


[Do Manifesto dos Emigrados da Revolução Republicana Portuguesa de 31 de 
Janeiro de 1891] 


